 PARECER Nº 292, DE 2006, DA COMISSÃO DE SAÚDE E HIGIENE, SOBRE O

 PROCESSO RGL Nº 5205, DE 2005

VOTO EM SEPARADO CONVERTIDO EM PARECER NOS TERMOS DO § 5º DO ARTIGO 56 DA XII CRI

Trata o Processo em epígrafe das conclusões da Comissão Especial de Inquérito da Câmara Municipal de Cotia referentes ao Hospital de Cotia, cujo relatório final foi encaminhado por aquela Câmara Municipal à Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo.

Encaminhado à Comissão de Saúde e Higiene, o presente Processo recebeu parecer do nobre deputado Pedro Tobias, o qual contém aspectos com os quais concordamos. Defendemos, porém, que a conclusão a que chegou mereça uma complementação, dada a gravidade das denúncias e em face do que restou apurado.

Assim sendo, apresentamos este voto em separado, para propor que a Comissão de Saúde e Higiene oficie, anexando as respectivas cópias dos autos, além da Procuradoria Geral de Justiça, ao Ministério Público Federal e ao Órgão de Auditoria do Sistema Único de Saúde, propondo que essas instituições participem de uma Audiência Pública sobre o assunto, na Comissão de Saúde e Higiene, para a qual sejam convidados representantes do Conselho Estadual de Saúde de São Paulo, do Conselho Municipal de Saúde de Cotia, da Secretaria Estadual da Saúde, da Prefeitura Municipal de Cotia, da Universidade Federal de São Paulo, do Sindicato dos Médicos de São Paulo e do Sindicato dos Trabalhadores da Saúde, que represente os trabalhadores do Hospital de Cotia.

                                                           JUSTIFICATIVA

O Hospital de Cotia atravessa grande crise, que se arrasta há cerca de dez anos, ameaçando a continuidade de seu funcionamento.

Há inúmeras pendências administrativas e trabalhistas.

Este Hospital é importante para o atendimento da região Oeste da Grande São Paulo, estando vinculado a diversas demandas que tramitam nesta Casa, relativas a outros Municípios da região Metropolitana (como o de Vargem Grande Paulista), que reclamam sua recuperação.

Por esta razão, ampliamos o rol de instituições que deverão receber cópia dos autos da CEI que investigou denúncias sobre o Hospital Municipal de Cotia. Além disso, propomos a realização de audiência pública no âmbito desta Comissão para discussão aprofundada do tema.

a) Carlos Neder – Relator

Aprovado como  parecer o voto em separado do Dep. Carlos Neder, propondo envio de ofícios a diversas autoridades e audiência pública.

Sala das Comissões, em 7/3/2006

a) Waldir Agnello – Presidente

Ricardo Castilho – Beth Sahão – Carlos Neder – Pedro Tobias  – Milton Flávio – Waldir Agnello.
PARECER DO 1º RELATOR CONVERTIDO EM VOTO EM SEPARADO NOS TERMOS DO § 4º DO ARTIGO 56, DA XII CRI.



A Câmara Municipal de Cotia enviou a esta Assembléia Legislativa o relatório final e relatório técnico conclusivo da CEI – Comissão Especial de Inquérito referente ao Hospital de Cotia.



A respectiva Comissão foi instaurada para “apurar possíveis irregularidades que teriam ocorrido no Hospital de Cotia, durante o período de intervenção da Prefeitura Municipal de Cotia, na aplicação de recursos financeiros repassado pelo Município de Cotia, Governo do Estado e da União, e na execução do contrato de prestação de serviços nº DCCF/089/2001, celebrado entre a Prefeitura do Município de Cotia, a Universidade Federal de São Paulo e a Sociedade Paulista para o Desenvolvimento da medicina, com anuência da Associação  Hospital de Cotia, especialmente no que se refere ao número de Diretores e funcionários, folha de pagamento de pessoal, empresas contratadas para terceirização de serviços, relação de fornecedores, convênios com empresas de saúde, com ênfase no Cotia Saúde.”



Autuado o pedido, foi originado o processo em epígrafe, e remetido a esta Comissão de Saúde e Higiene, para a devida análise.



Conforme o exposto nas conclusões do relatório final da respectiva CEI, há muitas falhas técnicas, questionando-se algumas contratações realizadas pela referida instituição hospitalar, com alegações sobre suspeitas de que existem empresas que foram criadas exclusivamente para atender ao Hospital de Cotia. Dentre outras questões levantadas estão as contratações de três empresas de comunicação social,  para cuidar do marketing interno e externo da instituição, quando a mesma enfrentava uma difícil situação financeira, bem como  os procedimentos legais na retenção de recolhimento de impostos que foram prejudicados em virtude do não conhecimento dos vínculos empregatícios dos terceirizados.



Outro ponto salientado no relatório é de que os setores que poderiam trazer retorno financeiro à instituição, tais como os laboratórios, centro-cirúrgico, ortopedia, radiologia e ultra-sonografia, foram terceirizados, sendo que a prática usual da terceirização em várias empresas, sejam elas públicas ou privadas, centraliza-se em setores de limpeza e conservação, vigilância, estacionamento, transportes e nunca na produção.  



Vale ressaltar que o referido processo possui um voto divergente, concluindo que houve a extinção precipitada  da CEI do Hospital de Cotia e de que muitos aspectos ficaram nebulosos e que há necessidade de uma investigação mais aprofundada dos fatos ocorridos na citada entidade hospitalar.



Assim sendo, o mais indicado a fazer, no caso em tela,  é propormos que esta  Comissão oficie, com as respectivas cópias dos autos,  à Procuradoria Geral de Justiça, para que a instituição tome as providências cabíveis e  posteriormente o arquivamento do Processo RGL 5205, de 2005.

a) PEDRO TOBIAS

